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representam os clubes em competições regionais, nacionais e internacionais. Por isto é imprescindível que os 
profissionais de saúde ligados ao futebol aprendam a lidar com as lesões efetivamente associadas a este 
esporte. OBJETIVOS: O objetivo deste trabalho é verificar a incidência de lesões nas categorias de base do 
Grêmio Futebol Porto Alegrense, bem como as posições táticas e segmentos anatômicos mais afetados. 
MATERIAIS E MÉTODOS: foi realizado uma coleta diária de dados de agosto de 2000 a dezembro de 2002. 
RESULTADOS: atletas do sexo masculino com idade de 14 a 20 anos, totalizando 350 lesões e tendo um tempo 
médio de 16,8 dias de permanência do Departamento Médico das categorias de base do Grêmio Futebol Porto 
Alegrense.. CONCLUSÃO: Conclui-se que o entorse  foi a lesão mais freqüente, os volantes e atacantes, foram 
as posições táticas que apresentaram maior incidência de lesões, tendo a coxa como o segmento mais 
acometido.  

  

Cirurgia Torácica 

  

TERAPIA GÊNICA COM VEGF165 NA REVASCULARIZAÇÃO PRECOCE DO BRÔNQUIO DOADOR 
ISQUÊMICO CANINO 

JONAS DE SOUZA DALABONA;MAURíCIO G. SAUERESSIG, ELAINE FORTIS, AMARíLIO MACEDO, 
URSULA DA S. MATTE, FILIPE HYPóLITO DE SOUZA, LETíCIA GONçALVES FRANKE, FABRíCIO LUíS 
SAVEGNAGO, DOUGLAS WESTPHAL, RAQUEL CAMPANI, GABRIELA PILAU, MARCELO PAIVA 

Objetivo: verificar a efetividade da transfecção do plasmídio humano VEGF165 no brônquio isquêmico canino, 
objetivando sua revascularização precoce. Metodologia: realizamos a broncotomia do broncofonte esquerdo 
esquerdo em 14 cães. Durante a broncotomia, procedemos a transfecção do brônquio doador com dose de 50 
µg de plasmídio VEGF (grupo VEGF) ou soro fisiológico (grupo controle). No 3° ou 4° pós-operatório, coletamos 
amostras da parede do brônquio doador para avaliarmos a presença de expressão transgênica do VEGF 
humano através do RT-PCR. No últimos 6 cães, injetamos 30 ml de Látex 50% na aorta para avaliar a 
revascularização da submucosa do brônquio doador. Resultados: extraímos o RNAm do gene humano VEGF 
dos fragmentos do brônquio doador de 8 animais. O produto do RT-PCR foi verificado no gel de agarose 1,5 %: 
houve maior expressão do gene VEGF nos cães do grupo VEGF em todos os animais. Também o látex foi 
verificado na submucosa brônquica doadora em ¾ dos cães do grupo VEGF (3 e 4 dias) e em nenhum do grupo 
controle. Conclusão: a transfecção com gene VEGF é possível e eficaz. Produz uma revascularização precoce 
do brônquio isquêmico com possível aplicação clínica futura em transplantes pulmonares. 

  

RELATO DE CASO - ADENOMA BRONQUÍOLO ALVEOLAR 

ANDRE LORSCHEITTER BAPTISTA;GUSTAVO MAZZAROLLO; MAURICIO GUIDI SAUERESSIG; 
ALEXANDRE HEITOR MORESCHI; HUGO GOULART DE OLIVEIRA; AMARILIO VIEIRA DE MACEDO NETO 

E.S. , 55 anos, branca, feminina, natural e procedente de Porto Alegre. Paciente em tratamento para fibromialgia 
e policondrite, em uso Deflazacort 7,5 mg/ dia. Apresenta-se a consulta com seu pneumologista (julho 2002), 
com o seguinte quadro clínico: tosse bitonal, sibilância predominantemente a direita. Foi solicitado um 
radiograma de tórax e uma espirometria, a fim de elucidar o caso. Na consulta seguinte, vem com os seguintes 
resultados: espirometria demonstrando um distúrbio ventilatório obstrutivo leve com resposta ao uso de 
broncodilatador; o exame imagético foi inconclusivo, sendo solicitado então, um tomografia computadorizada de 
tórax, cujo resultado foi avaliado na consulta seguinte e revelou duas pequenas lesões nodulares em lobo 
superior do pulmão esquerdo, em segmetos anterior e apical. Paciente tabagista: 10 cigarros por dia por 27 anos 
– 13,5 maços-ano. Devido a alta suspeição de neoplasia pulmonar maligna, foi submetida a toracotomia 
exploradora, com exérese das lesões descritas nos exames imagéticos prévios. O exame anátomo-patológico de 
congelação transoperatório foi inconclusivo. Ao exame AP definitivo, foi diagnosticado adenoma bronquíolo 
alveolar. 

  

MEDIASTINITE NECROTIZANTE DESCENDENTE COMO COMPLICAÇÃO DE AMIGDALITE BACTERIANA: 
UM RELATO DE CASO 
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